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RESUMO 

 

 

O stealthing, traduzido para português trata-se da dissimulação, o ato de o parceiro retirar o 

preservativo durante a relação sexual sem o consentimento do outro parceiro. Dessa forma, o 

presente trabalho tem como finalidade verificar a possibilidade da analogia ao estupro para 

autorização do aborto legal, em que pese a prática do stealthing não ser tipificado no nosso 

ordenamento brasileiro. Portanto, deve ficar claro que tanto o estupro quanto o aborto já é 

assunto pacificado nas doutrinas e jurisprudências. Um princípio fundamental trazido em 

nossa Constituição é o da dignidade da pessoa humana, contudo é aplicado ao ato tratado 

neste trabalho monográfico.  Sendo assim, a técnica de pesquisa utilizada será a indireta, 

através da pesquisa dedutiva, que compreenderá pesquisas bibliográfica e documental em 

livros doutrinários, artigos jurídicos eletrônicos, legislação pertinente, códigos jurídicos e 

entendimento jurisprudencial dos Tribunais Superiores relacionados ao tema em epígrafe. 
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ABSTRACT  

The Stealthing, translated into Portuguese, involves dissimulation, the act of the partner 

withdrawing the condom during intercourse without the consent of the other partner. Thus, 

the present study aims to verify the possibility of analogy to rape for authorization of legal 

abortion, in spite of the practice of stealthing not being typified in our Brazilian legal system. 

It must therefore be made clear that both rape and abortion are already pacified in doctrines 

and jurisprudence. A fundamental principle brought into our Constitution is that of the dignity 

of the human person, but it is applied to the act dealt with in this monographic study.Thus, the 

research technique used will be the indirect, through the deductive research, which will 

include bibliographical and documentary research in doctrinal books, electronic legal articles, 

pertinent legislation, legal codes and jurisprudential understanding of the High Courts related 

to the topic in the above.  
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